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Resumo
O projeto de iniciação científica “Saúde sexual e saúde reprodutiva: uma abordagem de gênero em âmbito rural” teve como objetivos: dar continuidade nos estudos iniciais sobre a saúde sexual e reprodutiva das mulheres moradoras da área rural  numa perspectiva de gênero; dar continuidade na participação dos estudos e atividades realizadas pelo projeto de pesquisa Relações de Gênero e Agricultura Familiar: estudo na linha Cerro da Lola – Toledo/PR
 e definir uma questão norteadora para o Trabalho de Conclusão de Curso. A metodologia adotada foi a revisão bibliográfica na Revista Ciência & Saúde Coletiva para a seleção de textos que garantissem o conhecimento do tema estudado (saúde sexual e reprodutiva e relações de gênero); conhecer alguns aspectos da realidade das mulheres agricultoras por meio de fontes secundárias (Secretaria de Saúde e Unidade Básica de Saúde da localidade); sistematizar e analisar as informações de saúde sexual e saúde reprodutiva através dos levantamentos da pesquisa de campo do projeto de pesquisa. 

Introdução
O projeto de iniciação científica “Saúde sexual e reprodutiva: uma abordagem de gênero em âmbito rural” significou a continuidade nos estudos sobre a temática saúde sexual e reprodutiva através de uma abordagem de gênero, iniciada em projeto anterior. A aprendizagem se deu por meio de aproximações sucessivas com a temática em questão.

Por se tratar da continuidade nos estudos sobre essa temática e devido ao vinculo às atividades ao projeto de pesquisa que é desenvolvido no espaço rural, com agricultoras familiares, essa proposta também buscou verificar aspectos da saúde sexual e reprodutiva das mulheres rurais numa perspectiva de gênero, entendendo que as mulheres do espaço urbano e rural tem suas especificidades, tanto nos serviços de saúde a que tem acesso, bem como nas formas que os aspectos de saúde se manifestam. Entretanto, a partir do levantamento bibliográfico realizado no site da Revista Ciência & Saúde Coletiva não se encontraram textos que abordassem especificamente a saúde sexual e reprodutiva das mulheres rurais, o que não impediu a realização dos estudos, o levantamento de informações de saúde através das entrevistas e a elaboração de texto para apresentação em evento.
Materiais e Métodos

Realizou-se um levantamento bibliográfico por meio da internet no site da Revista Ciência & Saúde Coletiva
 em 107 exemplares, compreendidos no período de 1998 a 2014. Neste levantamento bibliográfico buscou-se observar os textos que continham no título as seguintes palavras-chave: gênero, saúde sexual, saúde reprodutiva, mulher, rural, aborto (com um olhar voltado aos casos de aborto espontâneo). Foram identificados neste primeiro momento 47 artigos, distribuídos nas seguintes palavras-chave: gênero – 02; saúde reprodutiva- 33; aborto – 06; saúde sexual – 03; mulher – 01; rural(experiência com adolescentes) – 01; gênero e saúde sexual – 01. Escolheram-se dois textos para leitura e fichamento que subsidiaram a elaboração de texto para evento, com as palavras-chave saúde reprodutiva e saúde sexual. Estes dois textos foram escolhidos por trazerem elementos importantes para a discussão atual de saúde sexual e reprodutiva, através de debates e estudos que se colocam em evidência, como a humanização do parto, com a garantia do direito das mulheres decidirem sobre o parto, bem como sobre a importância de se trabalhar a saúde sexual e reprodutiva de adolescentes.
A participação das atividades do Projeto de Pesquisa se deu por meio dos estudos, reuniões, bem como orientações sobre metodologias adequadas e procedimentos éticos da pesquisa e sobre aspectos das temáticas gênero, agricultura familiar, políticas sociais.  Houve também orientações especificas para esta proposta de iniciação científica em relação a saúde sexual e reprodutiva, métodos adequados para sistematizar e organizar as informações e desenvolver a pesquisa, bem como direcionar os estudos, as leituras dos textos. Também colaborou-se na sistematização das informações das entrevistas, onde juntamente com a equipe do projeto de pesquisa, às informações relatadas pelas dezoito mulheres entrevistadas foram agrupadas conforme as perguntas do formulário de entrevista, a fim de organizar o material coletado, por tema, como exemplo da saúde. Este processo permitiu que as informações pudessem ser observadas e analisadas baseadas no referencial teórico adotado pela equipe do projeto de pesquisa. Após o processo de sistematização das informações, a equipe, elaborou artigos para apresentar as observações e os resultados a que se chegaram com a investigação. Esta pesquisa contou com o parecer do Comitê de Ética em Pesquisa da Unioeste – Parecer 099/2013 CEP.
Resultados e Discussão
Aspectos da saúde sexual e reprodutiva das mulheres agricultoras 
Em relação à pesquisa realizada em campo através do Projeto de Pesquisa Relações de Gênero e Agricultura Familiar: Estudo na Linha Cerro da Lola – Toledo/PR foi possível observar alguns aspectos a respeito da saúde sexual e reprodutiva das mulheres rurais da localidade, apresentadas a seguir:


Dentre as dezoito mulheres entrevistadas do Clube de Damas 14 de Setembro ou Clube do Bolãozinho foi possível verificar que das dezoito, dezessete possuem filhos(as) e uma não possui. Dentre as que possuem filhos, as quantidades variam entre dois(as) a seis filhos(as) por mulher. Em relação à quantidade de vezes que cada uma das dezessete mulheres engravidou, verificou-se que houve uma variação entre uma e seis vezes, havendo a ocorrência de abortos dentre as gravidezes. 

A respeito de como foi cada gravidez, observou-se que cinco não tiveram problemas e doze declararam ter problemas durante a gravidez. Sendo que os problemas apontados por elas foram: abortos, ameaça de aborto, hemorragia, útero baixo, gravidez de risco, “ataques e fez laqueadura”, problemas na caixa torácica da criança. Diante disso, observa-se que das dezessete mulheres entrevistadas, doze relataram sobre problemas na gravidez, sendo que seis sofreram aborto, duas sofreram ameaça de aborto, e dentre estas, das que não relataram a ocorrência de aborto, todas tiveram problemas na gravidez, relatando ser de “risco”, ou com problemas na formação da caixa torácica, vindo a falecer. 


Em relação ao parto das dezessete mulheres - onde foi, como foi e quem acompanhou, verificou-se que quinze realizaram o parto no hospital, uma na casa da parteira em Toledo e uma que teve a primeira gravidez em casa e a segunda no hospital.  Das mulheres que informaram sobre como foi o parto, observou-se que o parto realizado pela maioria das mulheres foi cesariana (8), sendo que seis realizaram parto normal, e duas tiveram parto normal e cesariana e umas destas realizou laqueadura. 

Já em relação ao/a acompanhante no momento do parto, verificou-se que sete foram acompanhadas no parto somente pelo médico; duas por médico e parteira; duas por médico no primeiro filho e parteira na segunda; três por parteira; uma por médico e sogra; uma por parteira e enfermeira; uma por médico e marido. É possível observar que sendo a maioria casada (15), a presença dos maridos no momento do parto, aconteceu somente com uma mulher, o que sugere a baixa participação dos homens nesta etapa da vida das mulheres. Nesse sentido, Minella (2000) aponta que a participação dos parceiros nas questões de saúde reprodutiva algumas vezes eles não se envolvem em nenhuma fase da saúde reprodutiva da parceira, já em outras situações, existe o diálogo e a participação dos mesmos. 
Conclusões
Compreender alguns aspectos do processo de saúde e doença a partir de uma perspectiva de gênero possibilita promover melhores condições de vida às mulheres e aos homens, com vistas a garantir a igualdade de gênero e os direitos à cidadania, bem como possibilita visualizar como o espaço rural é afetado pelas desigualdades, sendo que as mulheres se deparam com diversos enfrentamentos no seu cotidiano, como a sobrecarga de trabalho, realizando o cuidado com a casa, com os filhos e com os serviços da propriedade (ordenha de leite, capina, trato dos animais) e a precariedade dos serviços públicos de modo geral.

 Neste sentido, as políticas sociais afirmadas na intersetorialidade de gênero são mecanismos que fortalecem os processos de resistência para que as mulheres permaneçam no espaço rural, com a possibilidade de viver de maneira satisfatória e saudável, sem sobrecarga nas atividades que exercem (o que faz com que muitas vezes adoeçam), com acesso a serviços públicos de qualidade, que atendam de forma integral suas especificidades, como as de saúde (reprodutiva e sexual), educação, lazer, cultura, assistência e previdência social.
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